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TRAbALHADORES URBANOS 

PRÕ-CUT QUER F.EAjºUS'l'E A CADA 3 ViESES 

ReªJ·u·st,..,.s t~:i.· e'" • • -- ~ ·• ., -~~: " ,..,. .. '- · ~ . , .; d"' ~1 0 - ·v ·,-, e lOa. d ' \;;;. .i.. ·. me ~:-crais ªºº ~" a.La ....... o .:,, e ,, LêL1..:..-'· -~ ·--·'-" ·-- no::. e JiJ.1-'rego..,, 11 o 
iNPC e sal~rio mínimo real unificado, s~o algu~as das princip ais reivin 
dicações 9os trabalhadores, reunidos ontem e ;n Bras ÍJ_ia, na Ce rnis são Na::­
cional Pro-Cut. Com a presença de 43 dos 55 integra ntes daqu8la comis­
são, as reuniões foram realizadas na noite de sâb~do e ontem~ durante 
todo O dl."' r·· "' e'1"" ·" ~ ·"'-,-+aç- ,..,,.... ...., +e,-, 0 .,..,,,.ç::'.o u,o·· '",,~a,~::.l hadore~· da Agr1·-. {.;..'..) 10.. ~ -· ~-•'-· '. ..i C o. ,_..LJ 1 .i. :... 

9 
- ·,..., ~_: ... 1..;,. • ._'--..... .L - ~ c1 V ..!..;.. · ·.JC. ...1....1 ·::> 

cultura. Outr2 d 2cis&c da Pro-·Cut, tomada o ntem , deve levar s a us in~e­
grantes, . ho j e, a. . :lf:::>~v.:.e:.:: j ;:~nt ,~ a os · ~.Íde :;.-:•es ~;p'? s :i:·~: :..:.,.:~ ~: '':ta:::; na C~m'7ra 
dos Depu~ad~s , a dD~sse~~aca o ce pr cJ e t o Je ie 1 1 iz2 n a 0 a es ~&bil1dade 

. 1-..0 'J ..... /\ _ __.; , ~; .,.,~ .... r1 .. ~'I' 7 ~ ;i .. ':'.) - - f- "l ~ . • r ~ ' -i -~ r . ~ ~· ~ _r:- .: .. . •• t t p nos. emp_ '" t.oº "' · ,.\ l -'"-'- '-·c. __ , , .. .i.""'ª' ih .. ~ '-ª lc . . L\.J..r1c., ..... u.-s"'º' _._{)_._ q u an o ao em o 
de trabalho r.;_ ; :.e c::·:..a:::i .3. a e ~>ta"Dilidadc. Propos·L~as a t:· 1~e 2e n--cadas v~riavam 
de estabilída6H d p~rtJ.~ d ; 19 dia de t~aba:ho , : ~ ~ L~bi~idade de seis 
meses. A,-__. fina.l:: l:>?.'(-:VaJ_ (;r.;e -~" éi :n1c pos"t& de c1.s f eLdc:e .-.: .~s -:2bilid3.de, via 
Con ,.,..,., ::.s ····'I . ·1\T;:.., ,.,~ ;'\ r::. 'i ... ~ .......... -~ ~:-.rlr- ~ - ·v-"" ":"T',,-... T' ~ r".I .... e- ~ ~ ..., --: · {' 1er110· A ex-6 .1. C· · ;;, ü ,.._,_ -- '·· · ~ -L- ~ ::1-.gO •.. ~ a. • • u u O···ª-"--'- •.,,_, • . . _.;:,w .~ \._. _, . , c _r., O gO\ • 

tensão e ::; di.J:'e ~:_ tcs t:-·ahaJ.hi s ·t2..S é.iü f 11n-;:: 5..ono.lisrno -:::· '.~; ·_, ~'.. i co fo i outra pro-
t ~ "r''\ , ••• ~ - .-...: ..:- ... ,. .\?n ,-. .. ... . , p . ..., .. .e.~,..., --.. ..... - ,....) ., '.:i ( ' r• .... - ·:~ ... .... ( ' ..... ·1 ;:::. '\ do ument" o pos a . a.p .. O\ ctO e:. ' · .~ ..L. L C.u•-'U ç; .-: P ·-'-'l . .L .L ·-:::une Ll :_ :_. () -'-' ô <::e.~ .. . ::...:.. -"..·-· - C.".. - .•::'.T; . a 

autom~t~co d8s.sal~ri?s? ~~me s tralme~~e .. A ~r6~c~~. c~lhe~~ ~ssinaturas 
num abaixo ass2.nadu dir~gicta ao p~es iaenTe aa Rep~olica, derendendo as 
i~eivindica(;õe ~:; ô.1:1 clc:.s s e t:cal") a2.ha.dorõl , te.'1do po:' :-ne ·ta colher cinco mi­
lhões de as ,, ~- l- '-: t. ~'-T:.' . .~, :"."'S '.J. n~i ã ':. ·3 1

:'- ::i (~ :Ln ai.n '.7. a. ?'2 < : ~ ::::r cí:con-trcs nacio­
nais dos .. : :ra.~'.:>~:.1r ~ a~.s. 0 ·r EJS ~ rJz~ g,::.. r~ j'. z a . ..::.c)E \:: Yn ,;2. ~. ü:r~ d 2 .... :·.~-.~_ :·.:, .~ :1 ·-=. -~ ·· i:1 cl2J_:J.:Lnar co1n uma 
greve naci onal , a sP~ Ee lho~ 0 ~?s~ti~~ ~2S ~ ~E~-) 2 ~or ~ ~~zo (dias ou 
horas) 2. ~':!I1 ::i..~t1 .... ~,&Jn2r1te ~Jte f'inidc) . (:t' S}' ~ J,. 6/:1_ ~_/Ci. ~-~ 

~Os trabalhadores d a i~d~s~ri~ óo a 1• :2m6vel s cnst i ~~em o ~ai s avançado 
e pr-ogrss s.i.V<) :r·c.rr:o d.:J TI:ov:Lment:0 ·::YJ.)-'?.P~r· i.J e e st2.o -c:1: idos r~ura 1asto círcu 
·1 dC\ -, .: 1 -~ ~ -~ .·--d ·--- :_; ,.. ; "'r..-' . ... ....,- ..... . - ... ·-r -- 1 -· ,..'.l - .~ ....... , _ .. __ .,hr• f'Í:.J r"'> -... ....... t. :t C" tempo s--0 · 0 e.: 8 0 •. ~. C.c....o _ _ ._ .;.; .::i. C> .;:: - ·" ' • .. E:: ... u.::J. ,_l ,.J . !.o J. '-'U '·· "-e.' - '"'- - .v , ., -' ~' , r,J IT\.:: .. ~:. ffiO ' a 

~H~~!~;1 ~ i; ~~~~:~:~~~ :~~~=~m~~,,~;~~~~~:!~~;~;'.'.:~,!~~:·~~~:~~~~~~E~=~: 
talurg1L:2.t> \.i . . _1.~1 , . , " L:::. ·a:. __ i ~ - '- ·-· nc. - l , ' -J <-c.::. e::.'-' cD _ .c . . c _.tcen .. e.:. .:."":. _ ,_eira Confe 

- ; · T .,.....,·j-o ~, .:_ . , .. : . -:--, .:_., : ;_ .. {-;- .! .,.... c,-..h -~--= · .... · ~·· ) ?. -; ~ ::.• +r"'·;-, r1 '1 /_., -:~· ·,...., , .:::\ ' P l - d -renc_a ..L , . __ r n ...... ._ .. _,) _. , c .. 1.. Ct.cl -~-- · ' · ' " "'-· ~ - e o . .J. L~~•J - .. -o..o.. u ~ ... ~ -. . .- !l1 ._, , ._ __ que eve 
rá se e s"te::1d -2:r.' .. r t:ê a_;::.:.nh:i E :J =. u.di t6rio do Bote l :·:J. >:kei. - r es saltou se--
rem o s dii_":-o ~>~::;y.:: """<.1;::-,c;.n c•º~ e. r. i n ::L·:::a.is a ; 'pedria. - - r::~ ,:: --·:: cCJu·.: ;', ris nfundações" 
do des p· .... ·: .~.-, ·: , .. : ;-,~-.-:. r· +· ...... , ·:. ,....::; :-: r· .;':., -~·iir .::1 r.,·~ ,..... P-r·a ~"' l f' --, /' -~ . ;-:-. ""'". r ~-:"" 1 i me'"'tO e Um . ..- l .i . vv ..,_.,J~~' · '·"'"- ··-· ·· ? . .. 1.. ·.•-- .__ _ _. _,._ .. _____ , __. ...... -;:;"-í..- ~ ,,.d - -~- ··} _.. ~ ... .. _, ..... . J. 1 • .. .J _ _ .• _._ . .L 4. _. 

preces S·:> 1-1 : .. :..::r:.c:.n1..: :.:.e l ~) (.l 'J_ ,:~ l cs ·t 1"'·&.f;aJ .. b.a.<.i c):.. .... e s ~? ~3 ~..: ·. ~:i. .. ~ ~ · :i·r: "" ~; .:::.. ~1 :.1 .. ?: .. _-: ç: Ões democra-
t . . t ; .,.,;:. -,.:; ·,... .::i ··~. ,.1 .,,i -, .,.., .., .~:- ,,. , .,.., , ~,,, ~-~ .,.-VI c·n.;a'" J: 7 ··: ·,~ - ,.,,,,.., . .,,...,.;~ . ...,e fazer 1CaS - .,l ~ .J • . ~ ··-' '-• J.. -e. (.; t:.: .e· . ü . :l. ~'-- cG." ! - .u O. J.. : - ..L - ' .i •- _ .,c.L ' .- - ."51..· --· ··-l~ 
gr~ve~ . ns ~:: r.:: ~-:J_;:.;t\,:;. ~:: n d 2\:e~1 c:e t~a.b2.l1·lal, -- (i i S D2 ··· 2~·~ ::- ~;;te d. i nda O direi-
.to d<=> ~ ::, O ·» ~, 00 ·:--.;:,-1 ·, 1 _,..,., '' 0 .rJ .. p r +·::i '"' C0"'1'11" . .,;:~ -=-s . e ,:;r._, r'-';.· .; ~ , · ' · r.· u r• c· e ver de Obede ç J. •. t-::. -.1.. Q.. . ._1 .-~ .• Cl. .J.. t ..> .-. - · ... Cl.i;J .,,. \.... ~· "- - -; _ _ ....-- -..- · - ._. ... .. ... .. .. 

cera l e i, exis te o (ir2ito natura~ de .rc~u~ 2r a cbedece r a os decretos­
dos ditadores, ' ' (f~)? - L../1lí81 ) 

TRA.BALHADORES DA A°IJ ESTU:C!'ü·1 AÇÃO CONTRA I.:ES~MPREGO 
... "J .. .. ,,..,_ • • ~ ·= -.-. - ·, , .J • .• • º. - , . :!. ~ ., - ·,·-, d ...... --:, c.-:i... '"' - .. . .. L t . Os re~resentail~8~ ~~nuica~s ~ ~~ ~ ~ - ~- ~iu~L ~-~ u ~ Lont_r2nc1a a 1no-

ameri~an r:1 dcs "L'::abcl:;.acorcG ::-~ 2. li·,d c=::~·t::..·· i_ â. do Au~c cs.~;ve ~:- ' ;:::r>or,oyida pela 
Federaçã,o In-L: er'r1a.ci m:iú Gc s Tra:: -:"..:!.:~ a.< :Jre s r1.? ~; ~--n ,: ·-" ~-~t:ria:s i'-1e t:a1Úrgicas 
Fitim - encE: :'"'t"' 2..!.}a. o:J. ten1 ., q_ue .. lif"i ::a 1~2rn como " ~ lf_::..2e:--·: -r~ t ... s " :1~;-:~0e~~~por1sáveis e 
SOCÍalmente irn: <li:lSÍ VE~j_s i; Ç:. '3 -;JO.l l t: j_ cas e COilO !!ll,~'JE. a (.ct-a.d "'S J? Or governos 
d - ,.. . . " . :f_ ,., .. ::.l. . ...... "' ... . - .::., .... ., ,, , - r, 2 .. ~ ., _; .. _1 ·_,' . . -... r:.-. ·.~ ;o ,:; ;_ -:·l.'.aca7 o da -indu ... str1ºa e a .L-·UD o Dê..do ::'.!:J e;,. __ }. I'eb'-"-e ;;, c; .L. C, '-L ~ 1:> · .r. •• __ , --- ,. .... 

ob .. , °'~ -1-~ .! -- - - ,~_. : . "'! • .: . - , ..,... ~, ...... . ,·· - - .1 : .. + d , . automo J . ..:..J. :> L ..1..',_'.c<. e_. n~v'e.l.. ..1..n ... e.i..·::l ó.1..; _._,.)n ÇL-. e. r ·eg: : .. :::-:-.. "; . ..:. p r 1·2 ... e!! •eu mos crar que 
sao g:Paves o ;:: :;:::c-oblemas qti. ~ afe·ta:in o s i:r·a~- e.~:.21 a. 00:!:' 2 2 ~ se:;?.; _pelo pagamén-

1. 



--·- . ...... . . ... ..... 

·e? ~e salã:r.'io~- - ~:~iJ.tm4. :-·-s, I?e :l,~ queG.~ d~· . !iÍ v~...:l _ d.e. - ~mq_)·r-e-go,..-·pr~c~rias- .co.!;. 
diçoes de ~r3Dal ~o, e ~nex1s~e~c 1a de ~ ineraacle )ara o exe~c~cio da ati . 
vj.dade s indica l. Cs tra.balhos fo 1~'am desenvolv·ido:> <.lura::lte tres dias, 
í •O">" ilQ d -1;·,·: c-. ~1 · ;- ...,. ,,, .,, ;,~cti;-.-::i ic- r } ;=> A; .... c-p :;·' -i·:- .:> .. ~01o·' m1-- ·L· =1 ''hi}o MPX1.CO e Ve-J::' •· • -'·--·si '"--·· .. -~ ·" - " --·· - ---::> ' '-'- .. 0 - • • 1 . .•..... c._. , '"' i. . i.J . a., '"'"~- - ~, _ 
nezuela, ai em do B:-:a.:;::.1, crL;(:: 2 (~ ··: ·e~_,_ r. l. :·:·"'x ~w S~i:.· .2.=.u lc , para debater te-

º' !IT\ - .-. ,... ,.......Cl - · · c:: o ',.....-..., v-. ,.J--. "'! ; :'...,,..,.._." ,.,.~. rs ·r-·:.. .. ,, .. . .... . "' d-~ ~t.;: i·zadOS mas cor . .c '-"'--êJc: mp.'. _,,gu nc ~ -.. T u ;. h. f. 1. .. 1 1...·...1 .-.ól ' -'-' n~:. ;:'d .: . . -c; E' '::i . 1.:il u"' r.J...a 1 e 
nas naço-c- c ·:. r·· ~ r..:> - t:>""'T .,-, _, :' rr· n· ·1 ·'-o: • ,.., 1 ' 0 .::i~ -'- ··if'·: -o- c; -) Ó"' [:,..,.,;.,,.,.; ca Lati.na no me .... l. ' e. ~; ' .. . '.'. ( . ., _ ;;;:~. ·. \ '~ -'- "·~ "~'-1 \.. Ç -' .,., .· 1 .• _ _ _,_ _ ,~ .... '.e.o( C.L .;,; ,;:: 4 _; , .&. 

cadc.- irr tt=.:r,r12 c~:L .") n.al ds \1eicu.;_-:,, ~; v.· .. .t tc,·:,1r.: t:c:· ::•c s ii,, ( i=-~~~F' -· 13/11./ 81) 

O. d _-;_ ,., '"·-~ -'L.· .".) 1 ·~. ~ - e.:.: .. ., ,.., -i ,- ·• -~· ., d · ... ·r· " ... _,_ - ~J. ;·: . ., r-..; ..., o'"' a· e ,-, - ·· , .. . .., -) ,.., "',..., 1 -- ·~ "p-,..., i""ci· o Cle 
... - '--'·'· ' c • • u .. .. l ...• ·..: .. 7. 1.,'. ; ~·.'.:: .. e ·-d. \ . ~.!. t :.- '-'-'- "' . J .::>:.l~"-.. ;l. ) .. c-• .1. __ u.·- i1. o :. -

. ~ô ,-,.1 ,_ C , l n.,..··p ...-:-- f l,~..;Y': ..;, .. , ..,_ ;: .\.-, ·:c ..-)o. rrir~h -· · 1 1~1 1""'\ •j:'.:'!. -~ r .... - ~,.., ~ .. -r "':'""\Ola '!t'V'>a.-gi•ca men_ ::.. , éJ.•. • •• -,~ .. ~ O t .. c ·.: . •i '.J '·· · ·" " ·~ · :- ·. <:: . .. '· • -.. • .L c,,;... .-.1. ~- ·· -''-' · .. e-. __. _,:; ~- ·.:o. .::; 0 J:J ~- ,_. 
situaç ão !' pru ··:'.> : J.~: -::: ~x::1cs 2 c i.(err~ss c~ e -:·r · éÜ~i~l::-1 :::: no D.r·as:i..l, 11 a i':'. Sistindo 
i.mpas8 í './E:j.- a. 3S C:r r:-~~: ~:-· ·~ :.~ ~ ·~ i"r. c~:·1~::;::_ j_ 3 2 !-l 2 .. ê!~1 .fa. zen. ~o ?i.1.J:l,-.: pÔ:.· j::-i m a c1S 5.300 
acíàerrt es r:c ~-:; :i_ s ·;::~ ·1 é~C:.0 s e. ~;- .:.:c _~ .. é!.T;1(~rrt e - ~ S e. i~UT.~ cJ e· a.:~- ·i. r n:c)'-~ '.! F; r.iq_ :1.:t"nto deixa. de 
cu.rr1pri r ~· L.:.:~ 1~1 ~~; . .:;i:.e..i : :: · 1~_·:_ :'_: .:: : :é:~.\ ~- ~_. 13 .. J ~ r ~Lbr:. l. !1.rJ.. c.·t::\J .. \r (~;s (}-?. s ~~ u.s t)orta-vo­
z:e s e e~ () '.)I ' ~~ ;}:-.~ :~ .-) f.1~~ .n .-;_ i -i · ~·~e~ ~ . 3 .:- ~ : .. 1.t. t: ~>.! n t t·:.-. ,:~:, ~ ).: .~e, ; .~~-~-- c::)··y>1 ~J. i:J i') <· :... , .. i rJ(.. !l i: 1-::. s no Bra -. .. 

· ;. "' ~ ~ ~ :- . /1,., . . ·. •) ._) 0 ~ m .. • O 

~~·(~ ~~~ i -~ 1~ ª:~;~~. ;~~'. -_;~~~: :I ~ ~ :::~~:~1-~ :~ ~· ·3 ~.~ t: ~~ :: :: ~~~l~~i;t~~~~ - · · ~· '-"' " ·· ' ·~ .J, ~ . ,_,J. , . • posio s 
~~~ ~··! ~-~ t;. ·~ .J. e.::> ~~ ·; ·-.~a. r 1 ç; :·; A p a .. r' í --

cio Cle~s~tc d2 ~~n~ioa que ~~%das :1.~s s ere~res~s qjri.g~das a ter as 
Comissõ~.~s I :r1 ~tG~~:n.e.s ·:1~, _ :-:1 !..":.\·2.::.cã\) cJ .;3 ~\ci. d ~~::. ~··~t ~s (C:Lpa.3) ~ ;r1t.t:r:~~ a. as criaram 

. .,......, , ... ... -... +-.. -.....,, . :".:l ; - ...... ...... 1-, ; .... , .::: ..; ...... .. ..... , .:: :..,-:i _ ... .., np .. :,,-., 1'.r. .:,"..!- t~"V)i- . ...:1 ..... ·~-... } 1"' 1 , d t 
e H~.nG <.... o. C ~ 'c • .!:\ .. eiLJ . .-, .. ú , ..;.. ;_. · . . . c. .~ . .L-.-: .. < .. H:t > •- .. ._ ... • l .L "'·-'-- '.:> e.i. •• 0 \...:U l.;,. ê. .. ,éJ. .1... .0. 0 UI'an e 

os -L:11 S~:: ;~J. · ~ ·t~·~ffi 0·:.:- :..1r, ,· , -:-f ~ ·' - ci ·,.,·· ·i-,· ..... ~ rnh :.·m ~··c. ... ~a -i:..Mi rrr - -, -~ - 1?~gional do 
T:i:,aba.:Lho C;; s.~~c i:'c: ' .. tl · ~ ' ,. ;"~ " ,;_~;~~: :;" ··'__ ,~~ ·-~_ · e; -~~,:: ~t'·;-::: ~'. . d~~-.;::~:~ -~-~ ~:;:o 

1

·; 10 'engE-
.. r.11circ·i~ ele se:~·;Í .. : :c1 a.-:- ·~ çrz ,.)f~ J.:'é! .:_=5 s ca :.-~ i='-:-~-. .-:.s c:;t: \J :.:..~: ;)~-:s ',.ie i .n.s a J.u."i..>:ridade de 
-coGa s &3 ~=' Tí'',t.J-:~~E::::~.s :~1 .:.: }:s tt1ô_c ~~ .. · ... , ,:~T:~ · ~:;. 1 ···~ :/ :~2. :: 

~~~;~ ç ; :~ ~ ~ ~ -L~ _ê : :l '.~)~ ~: ~~:~ ~ :1:.- · ~ ·~~ -~, ~~ ,. :~ 1.~~ ~; (.~ ·3 1: ;_·~ 7r~ ~-; ~ ·:<s~~;: 1.~u ~;,~~2 '~ ~:~~~-e~-
drt~, l\11c::.L.â ~~ F~~-~:;c;:} __ :·c1c: ~~c· ::. :1 ~ ~~c.:.tA . .;:.s-: . .:_; ~ -·(.:,"'.-~ ·,,~·r:·_ .~_.1. ·o :-:'. ~.<~ ·;: ·i.. : -~~j · ·:~ .:.::J ~-:· ~ "'-·r· r~ necessá­
rio e cc·rrrpar'(:'C.!5 .. r; e:;~ ~~.-c· ~lE· .·:1 ~ :h) 1JC' ~.Jr, . _·, _r:~: -i _, -.:-.;· ... ; · .. · ·~~. :7:..-~·:: : c) l. ,·1·;) : .. :; 2~:: {\ .. ,::i. de ser atin­
gidon; S t.' f~~ :--.l (~_c· :.:: :::-- ~.::-_~"J_~ ·-L;:7 .~3. ·: . .- !J::::: C:r_:~; -t: .::· ,.::~, .·~ .. ~~ .. :.:.: .. , .~~:::, C:e. o ·C'JÜ :;i(; Êio 11 P .. l ém de Antô­
n io !-Io:ca.:' ' ::':', ; -~1 ,.:- .! é:-t1·..:·;::;r ·:,: .. ,, ,:e::~-'~' .:: > ,l ~-·~- 1 , ,~ ::.';.:· :_; ,:a;;. :~. pl21t:o Jos é Maria de 
Almei..d a ( Ll-.. :.;..pa· 2) .. , ;:i..:·;;·:r, .,.-: ;,. ~~~\ .. ·~-.~-) ~c· =: ·~~ - :.~ .... L:·.~.: 1-~ê:-~ -: .... :J ... ~. ;) 8 .. fo sé T3 :r:Óteo da 
Silva ( 1;[:.a.;>.-1 i..:." . ;Ft; '' - J.:3/.:..:::. /32-> 

A IncJ.Ús t·r 1i ~- lvt~i · ;· ·<~. -... ",.::. · ~. ~~ ~l =-1 t: ~ .~-:; ~; :i ::~ .~-..-.: d ,:t ... .,c 1~: "/t: a. :-~ 1; 0. s:: ::.- s ~.l ::" ::,, 1 .. ) :_ r1 ·t er,rompida 
1 • · ,.., ,, ~. ::..--.t=·· .. · ... -, .. -. .. ;, __ ,-·:.·.:-. ".:"_,. .. _ .. ,_:,_ e-.~_...-. -.~·- ·' -" :,:_ . ~- -... · •. ~.- -.. , .. :._:-...~"º tu .... no de ;na rn{?.or' i~l ~~{·1a.r: c.1 1.: · T:, ·:\·r~:~ .:-, : :>::;~-:(~l.\~ -;~ ~··~ \... ~ ~ . .::·: .) .. .. ~ ... _ _ _ . ·· ~· , . ._, _ _ . ~ : ~ .._-

cidiram paJ:>.=:.~~ i. c. : d.::i ,_:. :_:; a . ..._._. __ , .:; cl?. ·~' :::: s ~ sm 1~ r0Tss ::: r~- ~:.:::_,~;::; ::>'..:. ' : ~-:~Fi.\'(• S atrasos 

~~s pâ~:1~~~~-:~-2~~~. ~: .~:~;~~~~ ·~. ~:::) ~~:~ ;~~~~~~; ~ ~.:~~ ~~~-~~º.~ ~,:~~~~: ~-~,~~·~~~~:'~=~~~~e-
l es;ida_ :5.:r·a~:~· "' o (1 J. :::. j·;:: o .:·: :_ r::-;-r, ~ ;~ : ·,[J C .:' 2. a-·(] :i ~c .::::ç .:Í. :? d a \':i'npP2S _;-1 _ tenha distri 
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~mr.rMA "GRLVE E'&-Sl~~~--
Terminou ontem a ·greve dos 300 carrei:eiros autônomos no p.orto de San­
tos, parados desde quinta-feira, com a aceitação de um acordo entre os 
representanteG àos importadores de fer>tilizantes e o Sindicato dos Con­
dutores Autônomos de Veículos Rodoviários da Baixada. Ontem pela manhã, 
eles foram convocados a comparecer ã. reunião na sede do sindicato, quan 
do os repreoentantes dos importadores propuseram a concessão de um au-­
mentci de 15% s obre as tabelas dos fretes agora e 10% restantes até o 
dia 30, complementando os 25% solicitados pela categoria. (ESP - 15/11/ 
81.) 

MAGISTrRIO FEDERAL PÁRA UNIVERSIDADES 

Sem esperar o res -..11tr:i.do de uma 1·euni.ão que se:;:1 á realizada hoje em Brasí 
lia, entre diretores da Associação Nacional dos Doce ntes do Ensino Supi 
rior (Andes) ·e representantes de as~ociaç5es de docentes, os professo-­
res de diversas ur1iversidades federais aut~rquicas decidiram paralisar 
suas atividades, p or -~: ,2:-npo inde"'cerminado, desc:::ntentes com o prazo de 
45 dias estabelecido pelo ministro da Educação e Cultura, Rubem Ludwi!li, 
para responder ao pedido de reajuste salarial do magistério. Ontem, ja 
estavam paralisadas as universidades federais de Juiz de Fora (MG), Es­
pírito Santo, Bahia e Par~; a Universidade Federal do Rio de Janeiro p~ 
ra hoje; a Univers idade Federa l da PRraÍba decidiu aderir ~ greve am~-­
nhã; a Universidaüe Federal de Minas Gerais res olveu apresentar à An­
des, propost~ ci2 g~eve a partir da pr6xirna seg~nda-feira ; e a Unive~si­
dade Federal de Sa nta Catarina aguardar~ a dccis ~o da Andes. (FSP - 10/ 
11/81) 

ANDES AFIRMA QUE GREVE DE ? RO LSSSOR 
QUER MELHORES SALÁH:'.: 0 ~ E UNIVER2IDADES 

Os proféssores unive~sit~rios) em gre ve h~ ~rn~ s ~mana ''cem o Gnico obje 
tivo de melhores sal~~ios e melhores universidades , continuam buscando 
o diálogo coi;:i e Governo e •~si:-0ram do Vi::. n:Ls ·tro da Educação uma abertura 
para esse dia1og0 _. CCH2}'.'·2n-te , ~eco a quilo que ele tem declarado publica­
mente'', disse ontem o s ecre t àrio-gera l da ANDES (Associaç~o Nacional 
dos Docentes do Ensino Superior) , Luis Pingue l li Rosa. (JB - 16/11/81) 

PROFESSORES VÃO À J USTIÇA CONTRA O REITOR DA UNICAMP (SP) 

Um grupo de 13 professores ti ·~ ulares da Unicamp, apoiados pela Asso6ia­
ção dos Docentes , erit:.~araB )n"'..:em i1=i. Jus ·d .ça cor:-1 ·mandado de segurança 
contra o re i~or Plínio Alves de Moraes. A aç~o dos professores, perten­
centes ~s oito unidades envolvidas na crise da univers idade com a demis 
são de seus diretores no mês passado , visa anular a carta de Alves de -
Moraes enviê::ja aos diretores associados, solicitando a elaboração de 
uma lista sêxtupla de sugestão de nomes para e. escolha de novos dirige!! 
tes desses institutos e faculdades. CESP - 11/11/ 81 ) 

Mf:DICOS RESIDJ:i'JTES DECRETAM GREVE DE 48 HORAS EM PORTO ALEGRE 

Os residentes ~o hospit~ l Nossa SenLora da Conce içâo , de Porto Alegre, 
decretaram on ~e2 g~o~e de 48 horas, em protesto con·tra a falta de ver­
bas para a continuidade do pr·ogra.rna de residência médica. O minist~o da 
Previdência Ser ial nrorneteu ao represePtant~ ~ a r , 60 ~esidentes gau­
chos, Mário César da Rocha, que estudará o probler.a, dando uma respos­
ta. (FSP - 12/11/81) 
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TRABALHADORES RURAIS 

EM ENCONTRO NACIONAL, A CONTAG RELATA 1 9 MORTES 

Entre outubro de 1980 e outubro deste ano, a Confe de ração Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura (Cont ag) registro u 19 casos de assassinato 
no meio rural. Este é um dos números contidos no documento da Contag a 
ser entregue aos líderes dos partidos políticos. O documento está sendo 
discutido pelos 1 00 participantes do Encontro Nacional sobre Conflitos 
de Terra, que se encerra hoje em Brasília. Além dos assassinatos, todos 
eles denunci ados em of{ cios da Contag ao Ministério da Justiça, a Confe 
deração registrou a i nda casos de sequestro, e spa ncame ntos e pris6es de­
trabalhadores rurai s e l í d e res sindicais. Es sas vio l~ncias, disse ontem 
o presidente da entidade, José Francisco da Si lva , decorrem ''da políti­
ca econBmica do governo , q ue c onc entra a renda de um lado e a miséria 
do outro. u~a polít i ca econbmica que b enefi c ia o grande capital, nacio­
nal e estrangeiro , o s eta~ financeiro e os latifundiários". José Fran­
cisco criticou t amb ém a política agr•Ícola d o governo, "voltada exclusi­
vamente para a e xport ação em detrimento das culturas de produção de ali 
mentas. Uma politica que facilita o cr~dito para os m~dios e grandes -
proprietários, aban~onando o pequeno proG. utor". "O go ~.rerno não quis en­
frentar o latifundi ário e apesar da exis tência•de uma legislação que 
lhe permite r e solver o pr ob lema da t e r r a , p r efere soluç6es paliativas 
que confundem a opini~o pÜ~lica 1 : , dis s e Jos~ Franc isco, referindo-se 
principalmente ao pro j e to de usucapi ão espe c i a l , ora estudado no Con­
gresso Nacional, e qu.12 í' n ã o reso.í.ve porque não a tinge as áreas de con­
flito". (FSP - 1 2 /l l í 81) 

CONTAG APC NTA .RE(;I t5 E:S DE CON FLITO EM SÃO PAULO 

O documento s obre c onflit o s d e terra entreg,ic:: pe~a Confederação Nacio­
nal dos Tra b a l h adores n a Agric ul t ura - C ~n~ag - a s lideranças dos parti 
dos pol!ticos, e m Br a s í l ia , enumera , no Es t ado de S~o Paulo, dezessete­
conflitos fundiirios que permane c e m s e m so luç~o, envolvendo um total de 
49.452 alqueire s. ( ESP - 15/11/ 81) 

PROPOSTA A REFOFMA AGRÁRIA 

O presidente da CN BB (Confe rência Nacional dos Bispos do Brasil), dom 
Ivo Lors chei t e 1'.' - :ref:".'S sen ::and o a I gi'.'e j a Católica - , e mais quatro diri 
gentes de I gre jas C:r~Ls~:ãs , e n t: r'e garam ontem um d ocumento ao governador_ 
do Rio Grande d o Sul ; Ama r1al de Sousa, sugerindo a reforma agrária como 
uma das formas de s o luci onar os problemas da terra , que a cada dia mais 
se agravam no Brasi l. O documento é resultante de Peuniões realizadas 
para exame do as sunto durante três dias, em Vila Betâni'a, Viamão, na 
Grande Porto Al e gre Part i ciparam, al~m de ~om Ivo Lorscheiter, os re­
presenta ntes da Igreja Metodista, bis p o Sadi Machado; Igreja Luterana, 
pastor Augusto Erne sto Kunert; I greja Episcopal , bispo Artur Kratz e 
Igreja Cristã Re f ormada d o Br a sil, p a ;3·to:i:i Jan os Apostol. O texto entre­
gue ao governador ~ este : ''Os dirig2ntes nacionais das Igrejas Cristãs 
abaixo-assinadas , reunidos em Porto Alegre, profundamente preocupados 
com os problemas d o h ~mem sem t erra e dependente da terra, levam ao co­
nhecimento do governador do Es t ado do Rio Gr and e d o Sul e Incra (Insti­
tuto Nacional de Refor~a Agr~ri~ ) ) ~ seguin t~ propos ~a de solução: ''l) 
O compromisso das aut oridades c cmp c: tentes ~m efetua.)_,, o quanto antes, a 
implantação da reforma agrária no País , reintegrando o Rio Grande do 
Sul, como á:riea prioritária . Reconhecendo a comp lexidade, as Igrejas 
Cristãs se comprome tem e se propõem a colabcria!' na formação de uma cons 
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ciêpcia nacional -paI"d e&sa--meta .----wzl--0--a-poio.-decidido--a --empresa...rural 
familiar para uma política agrária adequada de preços, crédito, estoca­
gem e incentivo ~ agroindústria cooperativada e ~s cooperativas de pro­
dução, condições indispensáveis para uma reforma agrária autêntica. "3) 
Execução da reforma agrária para que aconteça a funç5o social da terra 
preconizada no Estatuto da Terra. "4) O assentamento do agricultor sem 
terra como respeito ao agricultor, evitando maior fuga da terra, maio­
res cin~urões de mis~ria nas ~reas urbanas, de agricultores desprepara­
dos profissionalmente e, assim, o empobrecimento de maior número de pes 
soas. 11 5) A solução imediata para os agricultores sem terra acampados -
na Encruzilhada Natalino, Município de Ronda Alta, poderia ser em forma 
alternativa ou em forma conjugada: crédito fundiário para aquisição de 
terras no Rio Grande do Sul; ou redução do mÓàulo rural para que, espe­
cificamente na Fazenda Anoni, possam ser assentadas mais famílias do 
.que o previsto." ( FSP - 12/11/81) 

FAMfLIAS EXPULSAS DE TERRAS NO PARÁ AINDA ESTÃO VAGANDO 

No povoado de Pau Seco, a 40 quil~metros de Marabá, as 164 famílias ex­
pulsas de Cametau cantinu~m sem de stino, dormindo debaixo das ~rvores e 
nas casas de farinha do povoado. O despejo, ocorrido no princípio de nQ 
vernbro, foi comandado Dor pistoleiros do fazendeiro Manuel Cardoso e du 
rante a ação u~a crianÇa de seis anos, filha do camponês Edvaldo Batis= 
ta, foi morta, pisoteada pelos pistoleiros. Essa história foi contada 
no final d a 5smana por Jo~o Lourenço de Paula e José Francisco dos San­
tos, do Sindicato d ~ s Trabalhadores Rurais de Marab~. (FSP - 16/11/81) 

POSSEIROS DESPEJ ADOS 

A Polícia Mili~ar do Par~, que est~ cumprindo quase 20 mandados judici­
ais de reintegraç~o {e po2se concedidos a propriet~rios do Sul do Esta­
do, prendeu 42 l avr adore s que ~aviam ocupado o castanhal Fortaleza, em 
Marabá, devendo prend e ~ outros posseiros encontrados nas áreas litigio­
sas. Dos 42 posseiros p~esos em local ainda não definido, oito já foram 
sol to_s. Da opcraçã.o participam mais de 100 soldados, que vão pôr em ex~ 
cução v~·rias Ol~tra.s sente nças concedidas pelo juiz da comarca. Devido 
ao grande·· núme r o d'2 :rr.é:.r,dado s expedidos, a Polícia Militar decidiu reali 
zar operações em grandE e s cala,- dando cobertura ao cumprimento de todas 
as aç6es ~eferentes a uma mesma área. Ontem, em Bel~m, ym grupo de pos­
seiros acusou a PM de ter praticado viol~ncias em outro despejo, reali­
zado no município de Acará. (ESP - 13/11/81) 

DOM GUIDO DENUN CI A GRILEIROS 

O bis20 de Cândi do Mendes, Maranhão, dom Guido Casulo, denunciou ontem, 
atraves de nota ofici c l, a "tentativa de desmoralizar a Igreja junto 
aos que reivindi~am seus direitos fundamentais", levada a cabo por "pro 
prietários e pretPn sos donos de terra bastante conhecidos na regiã9 pe= 
la~ sua s repress 6e2 '' . Dom Guida refer iu-se ao assassinato do vaqueiro 
João Carneiro, ocorrido no Último dia 5 em Turiaçu, no povoado .de Campo 
Grande, dentro d e sua diocese. O enterro do vaqu~i~o f~i ~ransformado 
e~ passeata dos fazendeiros, com cartazes~acu~atorios a_lin~a de ~tua­
çao da Igreja e e s pe cificamente ao padr~ italiano ~ton10.d1 Foggia. P~ 
ra o bi~po, ::o ~pr ov2i~2~ento da situaçao de conflito social gerado pe-

~ la política fundiária para acusar a Igreja de incitadora e articuladora 
de desordem e s ubve~sãa, n~o const itui f ato nove, mas comprova a tenta­
tiva de desmoralizar a Igreja''· (FSP - 12/11/81) 
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AGRTCUL~:fl.RPARÃ!'!ANTt.R 'I'ERRA 

Armados de escope~as, membros de uma família de pequenos agricultores · 
na região do Baixo São Franc ·i_ sco, em Alagoas, impediram que os funcioná 
rios da Codevasf ( Compa.nhia de DE.:sen•,'o::.vimento do Vale do São Francis--
co) demar·cassem suas te1..,ras, para desaprop::•iâ-las. Eles mantiveram os 
funcionârios da Coc.e\·a sf e d.a err:pr1ei.·t c ;_:ra Taulhabe1" ~· que trabalha para 

h . ,,, 1 ' .ç - t f . a compan ia , p::ieso~ cm :3eus v .::: ic1L.os. J\ con .. :usao acon eceu quarta- eira 
mas só ontem a notlci2 "?Ôd.e s e r divul :;:-; ;da em Mace ió, embora a Codevasf 
tivesse enviado de Br as!lia, c omo mediador d.o confli to, o pr6prio gene­
ra·l Ismarth d.e A:;::->o.Újo 0 1. iveira, q_ur=: oc.1 denou a susp 2. ::-is ão da demarcação 
at~ que se ch egue a um acordo c om a família. Esse conflito deu-se no 
Projeto Boacica, cLdc ci. companhi::i. vem impl2.nta.ncl.o vm sistema de irriga­
ção, drenagem e colh e ita de arroz em duas safras/ano. (FSP - 15/11/81) 

Dezenas G'~ .ca~ -~··1 1·a<· e'"" n~s -- 0 ~ .. ... 0'°' 0 0' 1 4-i.~- ·.-· ·· . .. r. ...... J . ... .., (.. , - - .... 1 "Scr1'tu""as reg1·s ç .L _J ::.;_ . . •.<> '~ ;: · ._; ,_, ,_ - .. '.' ·-' e; , '-- I.. _, '-'-~" (.j_ '-"- -~ f-" ;..~" u .c:: " '- .._. -

tradas en1 car t5ri o 2 ~ t~ ~ sendo asc acadas d~ ex~uls~o do Jardim São Ben-
t ...., .. .. '"' ' 'l, •. ~1- p ·· ---.1·-. -.J.. 'ri -... !~·-·-, ~ .... . ..)1 -; .1' ... ~- -, .. ._'=l :- ·-'-~ .. . 1 . d -lt" O, Um D C.V v .L c.-L.;:; c:·: . .l'.X-.'> '-.J .· .. Ô ,. d. ~ . .L .:,.;J.0 (·~IT, ü.;...::d a..:.. i.. w.Jfie rlL <:: Va Orlza a nOS U 1 
mos anos, n as p~cxi~idades do Bosque Municipal, da Vila Militar e da Fi 
zenda Modelo, e m Ub -:;raba. Essas famíl ias denunciam qu8 vêm recebendo -:-

- d . . -· .. . . · ~ d ' +- I b . l" - ' s-pres soes a prcpr~ e~a~ia co proJ e To , a ~~preen i~en·~os mo 1 1ar1os ao 
Bento, q~e aldga ser a leg itima propriet~ria da areu, baseando-se em do 
cumentos de uma pcr~uta efetuad a c.m }.~: 5 8 , c:nt:r- e a Prefeitura e um partI 
cular, c om a f rcv2;io da (~ma~a Munici pal. (FSP - 15/11 /81) -

SOLDADOS DA Pi·I l / ~\;L~AM LAVRADGRt::-; Er1 SANrr_' ~L S S IHO (C I DADE: DO RJ) 

D f ,·1 · . r· ' .. -... . , •. ~, --'r-;-- · .--c: ·>" t'"\r=i··- ~ ,, ... , , •.~ <:: _._ ---. 1 d dos d Pol1'c· ez ami __ i au C •..! ..1 . CJ. e ..• :!U~ ~- " :~ .. ..... · ·~"- · c.l.L l • . 1.ua~ OnLem p OL 80..1. a a ia 
Militar do sí~io Gr e ta Funda, no K~- 31 da Aven iea Brasil, em Santíssi­
mo. Os mili t:o.~'.' Ci'.i ' r:L~E\i': ::; !':ê:'S ;:.ão :;~ e rnp-.;.r:c·2·.;::I::i d S ;:_ic ::: soas . Um homem que 
se apresen-tmj. cc!:10 c·f::. c i:ü ck'. ju8 ·t: Lçe .. f~ diz ia châma.r -·s e Mário acenava 
Com um do --·1 q·, r.:· --. ····o /,.: ~- .. . .,. p ~ ·n ' ) ;,..:·· .... ~1 ; • . , o) "'C ot1 -- 1 a Dos-e das terras é ·- ·- .u1 ,. ::::t-. t.. •, ... c .•• '.t C - · ~ J., ; '-'--' '=' -'- '- ·..1..~,. .l;) º· •.r .. L • . '- ~ 

atribuída à Co;:-,panh ia. F'sc.::i:t e !Jrha.n2. d <:l D .~::: t rito Federal Ltda. O advo­
gado das fa.1.nLLi_ :-L::, :· ~j-"- .'.m ~::' J:~2mz2 t ·:: ; __ l~"'gis :· dis se qu.e o sítio - de 400 
mi· 1 metro "' r~L' A r-1 •-' ... •1 .··"'.· · - ;; ('· -: ···0 ·; : o r1P . -~ ,<:::n P c ~r..; ·""li ".,_" e "'l'a mulher Ludovi-v "1. ... _ .. . J..• • . :J. 1,.,,,;. ~ - •:" .. ... ~ • '--' J'-! _,. . -- -~ .. ·~ .. ... .._ - ' _, "·-··- ..J L-; -~ ,;, o .~ 

na de Jes <o::: ~ L:JY·:·or; há r.1a. I. ::> eh ·_~e '.J c:;.n e: :c: ~· :;: c: ~1:) o :-:. e·t 0 ~ o lavrador Carlos 
de Jesus Rod:i-:1i .. gue:=:;) é o a:t:ual i.Tt 1ç; n t21"iantc. Afirm.c u ainda que a compa­
nhia é griJei :~.., 2 e base.J_i':!.=isr:.a ri::_~eteI:.~:2í_c) en: li:mi:1ar concedida pelo Juiz 
Reginald a C2:c·--.7 a:1_hc ·; ca. ~,;: - '.;ar~. CJ'vel -- Re gional d e Bangu, mas por ele 
derrubad a. 2."t:72v f:~ s (:e; ::it1:.nc:'.a.do de segurdnÇêi.. Í.1]E •• i. 3 /ll/81) 

!NDIOS 

ÍNDIOS DENUN CIA~-: S\.if:\ORNO DE EMPRE3A ESTI<ANGEIRA PAPA PESQUISAR PETRÕLEO 

Três tuxauas (ch e fe .:; ) s2t12 r-é ,-.rnar1Ó e L;;;-t c1a t:r:i.bo d o s m:rndurucu revelaram 
ontem em Mana1:s~ onJe tro~xeram o c~s ~ ~ Del8gacia Regional da Funai, 
que o encar ·:·:"e ,::a dc ,:i:J a ,::!c·-:;:,:pc;;;nsnto d a. einp:;:'r:3a est:r.angeira _que realizou 
Pesquisas d~ n r:·r yi(;". .~ ·) ' '\ ; .. ~--. , c-.r:< .:::: .. . ;,, ·e 7,- ::1nà ·:·,·,á n c- >''HYÍ Cipio de Barreiri 

• ':: I:~ ···-· .... ~"' ..... '"'_._.~ .l. ~- '- • -:: - · ~ ;i · - ···' , •• !......&. , ._ • - ~ ~ ; •. .. ~- - :) ': • .• \ . ~ - -

nha, teria aC::.c:o t_,J'.'$ ;J iJ r:tll. ao Cf:ê'; _;- ,-; de· ;'OSto .. -:i. a 1- u na. i n a area e a um 
, . . . ,.. ' 1° - d chefe indio pa~a que eles s e p os 1c1or1as3eo a ravor aa rea 1zaçao _os 

trabalhos na r1es er·?a. Os ch efes c>2 c::..d i:c•a;;1 p.:::r;-:-":m ~~~:e ::' em Manaus ate que 
a Funai traga o füncicnár ::.o d.o po ~~i:o e o t uxa.ua. L:1tÔ;:lio Michiles Ferrei 
ra - os d~~s ac~s ados - ~p a~a pre s~arem esclQ~~c~ne~tos '1na presença.de 
todos". ArJ .. ri::a.;1, q_ t:•2. u:.r; :r nd. :; .. o ~ rr.L.::i cu1'u cu, c.u :u.st::u1 2. proposta e de:i;:o1s 
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/ . -~-}.,.:::_ - -viu. ~ Q...-enc""a'I"'l--egado , rt-oni.o--Af-crd'T'ff~- -·h- - · 

' cheque de -cr$ 50 mi1, des-contado mais tarde em un!a a gência bancária da 
cidade de Parintins, no méclio--.Amazonas. (JB - 13/11/81) 

CIMI CONTA MORTE DE FAZENDEIRO 

O Conselho Indigenista Missionário - Cimi - esclareceu ontem que o fa­
zendeiro Pedro Gomes de Sá e dois sobrinhos mortos juntamente com o Ín­
dio Antônio Pigo, no cemitério da ilha àa Assunção na Bahia, Dia de Fi­
nados .. , não f orê!r.-: vítimas dos Índios trucás, mas dos próprios -:)istolei­
ros que davam cobertura ao f a zen de iro na emboscada ao 'único fi1dio mor­
to. Em -~ota .distribuída o~tem, o Cimi reproduziu informações da Índia 
Maria Ju1ia, filha de Antonio Pigo, que foi primeir2.ffiente assassinado 
pelo fazendeiro e os dois sobrinhos, no - cemitério onde rezava pelos mor 
tos no di~ 2 de novembro. Um dos irmãos . de Maria JÚl.ia ,. para se -defen--
der·, tambem começou a atirar, resultando do tirotei.::> as outras mortes. 
Ela, a Índia, garantiu entretanto que não foi o irmão que matou o fazen 
deiro e os dois sobrinhos. 11 0s tiros que mataram o fazendeiro foram dis 
parados ·· por -amigos -- das vítimas que . :!.hes da.véun cober·-~m.'.'a dentro do cemi::­
tério". - gi~ a nota,_gue apoi;ta_ainda a_família ct:_Pedro Gomes de ~á c.2_ 
mo arbitraria ·na- reg.iao dos indios trucas. Estes Jª procuraram a 3- De­
legacia da Funai pa1'"'a que demarcasse as terras indígenas, sob a alegati 

. v~ .de que novos conflitos .pode'.!'.'ão surgir se não forem adotadas as provI 
dencia_s •. (JB - l S/11/81) -

FUNAI PROfBE O TRABALEO DE MISSIONÁRIOS 
DO CIMI _EM ÃREAS INDÍGENAS DO I•lt\TO GROSSO DO SUL 

Fins · -de outubro, . os missionários da Dioc-es e de Dour ado8, foram impedi­
dos de entrar e dar con-tinuidade aos trabalhos que vinham desenvolvendo 
e~ várias áreas indígenas da mesma Diocese. Um radingrama assinado pelo 
Cel. Zanoni Hat.:sen, datado de 17 .10. 81 can·-~elou as autorizações concedi 
das anteriormente aos missionários da Diocese. Esta decisão tomada pelo 
Cel. · Zanoni nos Últimos dias da gestão · do Cel. Nobre da Veiga e posta 
em execução pelo Delegado da 9 ª D. R. da FUNAI já .na g(~s tão do Cel. Pau­
lo Moreira Leal, part=;ce estar em · con-tradição clara com os propÓsi tos ma 
nifestados pelo novo presidente do Ór1gão tutor. l.'ru-ta - se a 11ogso ver de 
uma decisão ar·bi trá!'ia dos homens postos na FUNAI pelo Cel. Nobre da 
Veiga. Não explicitam. :razões e o que é mais grave, nem se quer escutam 
as Comunidades Indígenas, onde os mesmos missionários prestam serviços 
e que sao os mais dire tamente atingidos. Infelizme~te e sta n~o foi a 
Única m8dida tomada por estes homens · à revelia das Comunidades Indíge­
nas da .. nossa Di ocese. Lembramos aqui a Comunidade Indígena do Rancho Ja 
caré que, já tendo sofrido duas •transferências, est& se~do forçada a -
acei ta1" uma tei->ceira, imposta pela FmJAI durante a gest ao anterior. A 
Comunidade Indígena s e negou e se nega a aceitar ca ta transferência 
pois sabe que lhe sen~ prejudicial e be·neficiará apenas os donos da fa­
zenda. Mas apesar disto a FUNAI dem22cou a outra á1->e.a para onde os Ín­
dios de verão ser transferidos. Igual.nente a Comunidade da Fazenda Para­
guasu, Mun. de _ Amambai, foi trar:is fe rida de forma arr) i-tr-3.r~a r:1ª g7~tão 
Nobre· da Veiga para atender os intere sses da Fazenda . Os indi.os Jª ten-

. taram retomar suas terras ·de direi to, em Jull10 Último, mas não ·consegui 
ram. A Comunida de ·Ind.Ígena de Pa~õ~bi e Panambizinho, perto de Doura­
dos, vem sofr-<='cn do pre ss ões para aceitar a. demarcação de uma área insuf.!_ 
ciente para sua simples sob·revivêr:.cia física. Ne ste contexto se torn~ 
compreensíveis medidas como esta que · nes--t,e momento a·tinge os miss~ona­
rios- católicos de nossa .Diocese e outras do MS. Mas "a ap'I"e.Sentaçao da ... 
Mensagem Evangê1.ica não é para a Igréja u.:na co;·1t1,ibuição fa~ultativa, e 
um dever----que lhe incumbe por mandato do Se nhor Jesusn (Pau.lo VI) e cer­
tamente a Dioce.s.e. de Dourados não poderá fa-;.;e:r> deDender a continuidade 
de seu· traba.lllo d~ Evang.elizaç.ãa dãs Comunidades Tnd ·í genas de decisões 

7. 
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ar rtra:r·i as • · · (.J p:.r1.me_J_:r-o -·comp:::'Cmls s o e cc.1:1 êL.:> pro:;Y!."' l .a.::>- c-omuni.dades - inc\.i-
1:.., . ~ . • • 

genas . r i naJJ:1e 1-cc2 q u.c".'emos e~p r-es se.3:> , n ossa e s pe.r <:rn •; a que o novo. presi-
dent ,~ da FUNAI , c0m o q~.J. ::i.l j éi_ nos cornunicaí:i.o s , c ance l e de imediato es­
tas proib iç~e s da gc st ~o an~eria~ e aten da a s j u s t as reivindicaç~es das 
Comunida des l ndigenas a cima c itad a s n a quas ~~a fun da mental da terra su­
f icie2·1-te }!2.~r: a_ s 1J,a S ·"~):t) x"~"?.·,ri \r ~~r1 c :~_ Ft f '.~~.:~ ~ .:a. ~~ :; -\..~ l ·t ~1_.:..r~a J_ ,, ( f>.Jrr_ Teodardo Lei tz 
Bispo de Do 1 _ü~e.do s ·- Jv::s - D:;··J.r2Go ::; : ~; •; <:Je nc~"i!'? ~;.!l:: P c c'L; 19 81) 

------·-------.---------
MOV IMEN'J:'C P P()PUlAP.ES 

JUSTIÇ~ E fA Z PR0TE~~~ ~M ~EClFE 

O p1~-S'. s .i.der1 ·ct:· c12. (~ c) ; · ... 1. .~ - 3 ~_~:.:~ (J e;.~·~ t1t1:1i:i .. ··:; 21 _ _ ~? f.~ ~~ c1.:i lL-:~· c1:_.i. 5. ·~J. :J~ . :s s e de Olinda e 
Recife) c: .. <j \· .-J;;~2.dc, ~-:.- e:.~:.· ... :.; .~: 1. :.~."·:L (.:o a.::. Br~ :,~-; \ ~~; .s ~: S .i_1 '-' é~ ·; t)~ · !_·::·s1n ccr1s iderou ile-

ga~ ~~-~ 2,t :~ i-:-;? ~ ~'. :; .,, :'.: ;·: r:.:=<:~ ::·~; ~ ::· : . :.::: ·:. l!:,~ :'. . ~ .. ~:~:~-:d :_. : :·~n -~ 20 o f amÍlias do 
Bai~ · .. 0 d~ . 0~1!- ,. c~.L · . . -d~ ... ::-L .. ccv. ''-' '- " 'G. •. ·;:. , _ s.-o .. c.> C d ... C>C:.t> , ·~ -) " i'°" L.."-Ul.das num terreno 
d e· r--i 'I ~· · ~ ,.. 1 ... ~ 'Y 'l · - ~· , ... ..~ e (.."' -·: ... . ... . r .... .\ ... "V"•-~ ... .., - ~ ~ -:· • f\' ~ 4- ··...... ..... .. - i o u Pr ~._.o,. t_ pc:.O ... .J ~ i ,a w o . .•.. ;:, '~ ·- ,, e-'··'=' a11 ~>.:;. ú<... •. i::. :- , 1.~0.d LOU. ,_,_a R, l COlil C q e a . e 
fei t1.ir 1a . . : q_ ~J.e L~ r.:; (l i.? e~!"i.lJ!l rJ·L;t d. a. L.::t J.e:; a.J i_zar l)OS S (::G el e ter,'ra, assuma ago­
r a a pos ·~ ::.::: '<s. e'.·· ~ .. :T.c :!..cbc c~j_dn•:e c~e u:~n .: .J::· c~12üro 1 1 • (3B - 1 3/11/81) 

'?O d e s e ;r!.r> ~ce: .:~:. :_) ) : ~~ :.~ .. ~l(-~ _; E:. ·~ .. := 1:: (~. J. ~) .;-; : .. ::: .. · ~: 2.7t. .. :. 'ª 2 ·,.~~ r: .. <j· ~1J .. ~o , a. C~ t:~ s êts ·tr'ada po lÍ tica 
do u:Jc, c~ ê -i.er'i"':.3. ., 2, ~::::. ~. ::<i de '11o:r,:·t·3..:.2s e ct: <.:: L~~ -~:. ;: aJ:J ;?:'-~_&i s 11 são algum~s 
d a s c ausa :.:> a.~:v~ n ::.3.c~::~ :.:: ~~~,· lc '.': · ~: ;:.;p '.) d ::):a Fcrr~2. ~1 r}.:J ,_}o~~;;;: P~"' rYtea.90, da regiao 
e p .:. º' r,.~ · ·1 -, . .~ ··. ~ ... : .. i :_ ;~'·: ·:· ''-.. ·~·. ·' .'.:_.-•.:_-,_ (j :-_; ';-_>:·' .• r.·• •_' :.·. · . >:<~ 'ê'i. ;:'.S .:.. ,; '\ii;-~,:; C·C S :-::,' 1_:;,,·: '-"::;m ocorrendo em ..:.. ~ \-- '../ J: ~.,_,~;... "C'" .. . ;.>; . -- - - - - • - ....... 

t odo o J
1a.1 s, t;; :~<-) .~~5::;·,~ ·2 .:'.. ,: '.~:'~ '. :c'<,':;· .. =:~·:.·c ::~ ~.- .. : :'.'.: ~·,, ~ '-~t~1 ~: :) ~. :: ·~~ ~- r:;,~,:;_., ,~doi-'es dos ~a~ 

d ihs f)\.l :~ .. '.: ·~ c_ ·;~~~ .': \ J ._' t_•t_; :J ., .::~nt l--:.i:!i. ~ . - (J 1-- LJ.Li ~ :.)• _J 1 '..- C . .. ; .J. i! L- - ' .. 0 _ ~·~ tl -._ . .1.'.l l.LJ ClôcUffiento assina 
do ps: o l.: :i. ~;;; ·_) s· T: ; ~,:-, r;,u ,-,f~ "=~n~:<"J :' ~ - i 2.::, ::' J:: :~ .) rk::.' ~; t ü.:'.' n } lJ·"l l' '?gião episcopal 
de Sa nto t snr:.r<· ., q t :. ~ ( ; e ·.!"~ ;:· ii f..~ ~E Ii ,'.r; :· , ::<i ·~ c-;:rc ·>::'.'.::: :; .-J.S ;n :_;_~; sds e celebra-
(_-.. o ,.. __ . 8 C\ -~ .. - \. ,-.1 . .. - ·~_· .. ·~. . .. -_:_. l) .· •· :=,, íc ... -1 • T' -. ,..., ...... Q ~-· _-, _·,· .• =.·. _·,,:·i •'t ~.' ! ./ f 1_, ·.t ',· -s ,..-_: :~"')c. ! . l :~.~, ~ ·1_0 ~:._; ê·~i:; ._., _ ... : ·~ ·E., _1_1_; ::: ._.. _, .... ~, ~ _ 

Os cloi~:.; ·ct ·i-:tT · ~~ .;-~ .=-.~ ·:-:·:.~·, _: :· ~ ·~:~-: L-= .. :!...: ~--· ~-~~~ ~~·~~ u,·::.r_ · ~:!·~~ f::01•v--5 ... ~: F.:.:. ~·:·2\;; .:;:~!. ~::: \J' ,s.cir Braido, que 
der;1 •• ts.e t ",:trrt cir: ~ .; ;-J;\ n~~~. ~~:.:·: :· .~'.(·::::~j_ .:) ;; .·: .. :~~ · ~ .. 21 c.:i ~J (.~-,.-~l~).:~; , _:--.. -:_:":·:c (J_-~ ~ 1.:. c:::<2trn ~Lr1 a o projeto do 
t,ove11no l c 1.3.L L ~.nc10 ~> 1,;:ca ;:,·.: e]::; u:;; ~cear · :_ ~:. e,, C ·~:; :r-;. :~ .::.) rd:.:c·2_;n çue essa iniciativa 

~~:~~~~·~;;~!~:~~ ~:·~~~~~·:~·:~ ~i:. i;~; .~ ·~·~~ ~i ,. ~~ ~ ~:;;i~~~: ;~~~~m:;~ ~;~~~~:: 
a me l h o:t'ê1.:c· .: ::><..:. ~,· :'._:-:· .. _ ;_'°-"<:~. '-~ d2,·h::: :;1·,_,_.::i:·.::, ... 0 :·· :c:c, :,:so ::;.pc:- :.i .c 1

; ~ er:tora. tenha mani-
fes t a _õ.c· a. ·.:{~·1 .. :u ~ : . =.~ -.; J · ~~\ · :í t~t3. s s .::·J.: · •. _n· ~~! ;~) . dp :}.i .. c .~s. ·;.. ã,: : ;J() f : (~. :1 .s~pc; s]_-t i'vros do projeto 
do g O \lE .f1T: 1:J ) :; _ ; ·~~. _ ._: :_. u.· :~ .J,. · .. ,CtJ:L-: ~~f::::··:\<; ~ ~-~.:· :.:~~ .:_; ~ _\: ,i t:l.a. f.3 c=-z_ ~;.. (~.~·~··:0.:> _::.-_~ ·j -3, g iniciai$, por 
c au.s a Ca.. ~}- r· e ~ ...... ~ : , -, : ;·_ ,_; J_ -. . :.: .. :3 ; l.?1 ,. ! :...1 :.~;._ J ~- J r; :.. c.~.::J (.1.: .t ;;: ·::!. .e. ~·J"t__ :_ :: .. ;; .. .-l:_.~-1 as (:1 ções que serão 
impet·r, ··ct-- - r .. - - , ~ · - i " ··· 1 -. ,. · 1· .. .. 1 '~ ·.:_· ·· i--~ ,:_ ,., -1 • • ;-· -Ji···r 1 .:. u a adoção de 

m
-,·-e· ci •. :.- ('.:, .• _., o.~'·· . '.'.'.~.-_, •• ~(.'~~ (-: ... '.: .. _.: ~.-·.:_.' .-J-. p~._;. ,'.-~.:.: ~.-_~r· . . , .-.~~_ .•... · - ../- . I~C.:-; " ./ ~....'c.:. U J.. ·~..:. !,,..• ..: ~. \.. - ~ .. . l .L J.. ,-:.1.J .. , .J. , .1 

1 

.... ·~ - t . .:. i. _ ... E. 
-· _ _ , . . ~ ·-' .... _ - _ , _. __ 0 n .c·.c.::: n ·t: ê'.:r o t: :e·. b ::_,:,.':·.::• , ~} :;_..::; ': ~; 1c ::' izem o homem e es 

t·a :be.].E;:Ç G.I!l 3. 'C1 ~)i.o:J:"'i. l~é~ cl.e d.e:· ~t""r;;:ib -:.:~ .. ~h<> ~:0lY1 1e a r~ ::-CJJ)J.'.1 ·i-::,) Q .::·:~d 8 rt.iral. (ESP -
lJ_/11/ fi l ) -
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A:.KLLD.Lvro nL.t:>hn ... '·"= '-'.Uw.ô';,. ü:r:;~-= .n;u onu.r-:-o Ln~~:A~T ~ T. _nc.. _l\l'=b':d';Oiq-A:..._ 

• O · a~c_ebispo , de Manaus , d. Mi1:ton--:Correa-Pe~irá ~- · 'Cons.ld 1 ~ uj ~~- , --: · -
.. atrihuÍda ao presidente-- da -Ass·ociação ·aos ~s.ário.s .. d · ~z;Ônia · 1Je%'e · .-., 

mias Lunardel;ti? de que os pádre-s e· bi~~s...~a-- :6egião_ .-es: 0 fugi.Jld6 ã-~- , :-, ~ 
conduta da IgreJa para pregar a de-mt·ruiçao, .a guerra e . errilha, -.- eema .. 
"vazia_. e · -~-intencionada''. «t · ín-q:re'.s s~=mte. _E~ --d"!mrn . · _partiu._. de ----.. .. 
g~nte~ q.ue~ nao pertence ao Ama:::onas. A acus-açao e portan10 · yazia~ porque'.. :, 
nao ci"ta·--nomes _dos padres e bispos. Mas sabe-se ·que. p:or-1tra:s---d.esta de:.. 
núncia ná 12rol?osi to de manter a situação. cqmo est~:~ ou - ~ja :, c.om todas -:...:.~ 
as consequencias para a classe pob~e", disse d. Mil'ton. :u. Mil-t:err--dis-se . 
que ·é a favor de que o trabalhador p_artic:j/pe não s.Ó--àa wodução da. .em .. .. 

·presa, como dos lucros, "sem fazer ricos à todos e nem ~leduzi.r-todos a 
pobres: Que J;aja circula~ão de bens e se dê a todos· e n~-es:sário .par.a 
sobreviver dignamcff'ce". lFSP 11/11/81) -~ , . .,_ 

~> 
-\ .... .... _ .. 

POL!CIA FEDERAL ROMPEU A PROI-IB SSA DE AVISAR A CNBR.,. _ :1JIZ ;D . u:rcrARO'..~ . 
. ~ .. · -: .. . 

O. secretário-geral da Conferência . Na'c ic·nal dos Bi2pos dq Brasil, dom .·:··_,, : '. 
Luciano Mendes de Alme~ida, . afi rmou .ontem, em São Pa ulo, -~que · a ~fe- . 

· rência sigilosa dos missionârios frà.nceses Aristide s CarJiio .e Francisco 
Gouriou, anteontem, de Br':3-,sÍlia par-a. Be lém, foi "~na ~'.?-"é'tnde decepção·" '; 
orque "pessoalmente> ~UV1 ,das ... autoridades i que me - s.eria ~facultaqa a ·pos . . 

sibilidade de acompanh-a;,,,,los -a'te ondê ele s fossem eri--.:·iados". Dom L1:l:cianÕ .. 
disse que ':lamenta profunda nente a palétv:."."a; rompi da !1

, um~ ve.z que ela..-e 
0 . bispo de Concei ç ã o do APaguaia : rlo:m lz·os é Patrick :1~anr&han, ag.uardavam .. _ 
"sempre telefonando par·a a Supe1...,inter.dcncirr d a Po L.Lc i a F'ederar~-em--Br&­
sÍlia (onde os padres e stavam presos), ilma ·info:-ir:t2 ç: 2. ·> s('!bre a data da -~,-~--~ - : 
viagem • .Surpreendi<lcs fomos qu~áo i i camos sa.bend~- que eles , havtam.. ,rldo . .­
enviados sigilos amer.t e para Belem. Lamentawos e n2-0. pod~os mais que 
no momento., aceitar <JJTI fato c onsuI::-,adc 11

• (FSP - 1 0 Cl.- U8 l)i -· --- - ~ - ,.- -- ' 
;' ' - -... .. .. 
- '.: 

BISPO COMPARA A PRI SÃO DE PADRES A Cli.S O RIÓCENTRO 

o bispo de Goiás Velho, dom Tomás BalduÍn o, a f irnou -on'tem, ~m · São Pau-
.. lo, que vê --no epi sódio da pr i são pr eventiva dos mis s:i.onirios ·francec.e6·;_:_ 

. C . ~ . G . 11 d ' ~ . · .. .. A:N.stides ê..1Jl10 e .t EªT:?:l.sco __ -0~1 :r: :1. ou uma . i.vergens:L~. ele~ cro do· proprio 
governo, ccntparage. a C11.v;,r.s?:1:..!ia. qu~ houve a. propc,.~-_..cco . _ oa. bo~a do Rio-. 
centro" • . Dom Tornas, .qt1e e vlc';;···pre s idente d~ Cons e ..: li.o J.ndig_enista Mis­
.sionário (Cimi), afirmou t asnh em que a décisao de Aur ·eliano Chaves, de 
transferir para o Judiciár·i o S julgamento dos padres e strangeirOs._ • . .,foi 
um .. encaminhamentc- h onres o) a uni.ca. mane i ra de t ::: ·::--.. ·i:c:.l" cor~ homens colno-es 
ses ~padres. Honra s.e j a fe ita a.o vi.c t: - president~,. que r:ip·~ou pel:o preces~_ : ~-

>'~"' .· :· so regular, em vez de cc nsu1nar u:n prcces s o s umaI'l O, vie;:tado .~ __ inais'. nos- · -· .. 
moldes._da· segur--:tnçu. nac ional ". ªQuant o ao nevo p1'.'Q r.:..·css o · -- diss~ ele · 
n~ "-aUvia, porque v~.i ser a opor·~uni i:-1~d~ de apres.e:T:ta::'mos clarament~ 
a ·raiz de tudo, que · e · º · problema .r und)arJ.o, c om -c ot ~,_J_ :u:m-~a dos 
~ros". (FSP - 12/ll./81 ) · ~ 

l 
."';..'I'..· ~~ .... ~ .•.•. . • , 

r .. -.... 

BISPO DE ITABIRA DIZ QUE M.11'JT:SR · PADRI::S PRESOS ~ RETROCEP.ER . , J,\O"=Ar~' 

. "~ · u.."n. retrocesso à mentalidctde de 13 ª '·"os atrás , à ':2poc~ do. ÂI:~s, quan..;.. . -~ 
do intPerav~ um~ verdad~ i~a ~i tad~lra , um fc:i-to estrc:,i.~r.:. o qüando s~ fala em_ 
rederriocratJ.zaç a o e é leiçoes 1

· , afir mou o Bispo-.AliXJ.J.ia.r qe Itabir:a, Dom 
Lélis Lara, ao comen·tar ,?. ma neira como vem s e ndo t's"3:'tc.d o -pel..o Governo ·'· 
0 caso .dos pad:re 2 franc.eses, qüe t i vera m ·pi...,isão pr,~ -;,..r ~nti.va ~ e 
"f~-~feridos p.:.ra Belé::n e ;11 s i g ilo . \~rB - lo . .(l.j.J8L\ · · .: .----

·· '" · - ~~ - ...... -· 
,-. r 

. · :-_.-:' 
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BISPO DEFE-NDE AUXfLIO A MENORES 

O envolvimento da comunidade, para que "assuma, em seus ambientes,~ 
criança· abandonada, oprimida, agressora, numa substituição gradativa 
das instituições de confinamento", é uma das propostas da Semaria Ecumê­
nica do Menor, segundo destacou o Secretário-Geral da CNBB, Dom Luciano 
Mendes de Almeida. Responsável pela Pastoral do Menor na Arquidiocese 
de São Paulo, ele representa a I~reja Católica no encontro, organizado 
em conjunto com as Igrejas Evangelicas de Confissão Luterana, EpiscoI?al 
Anglicana, Presbiteriana Independente e Reformada, Metodista ~ Crista 
Reformada. O encontro será encerrado amanhã, quando serão divulgados 
mensagem conjunta e os planos de criação da Associação Paulista de Enti 
dades para Menores. (JB - 14/11/81) 

PASTOR CRITICA fRODU~ÃO DE ARMAS 
). 

Ao col}sider'ã.r que o Brasil ocupa o quinto. lu~ar entre os países export~ 
· dores de materi~l bélico - "e, por isso, esta implicado nessa corre_nte 
armamentista que está assustando os países europeus" - o presidente dã 
Igreja -Evangélica de Confissão Luterana, Pastor Augusto Kunert, disse 
que "enquanto a indústria bélica se desenvolve, continuamos enfrentando 
séríos. problemas de alimentação: um terço da Eopulação mundial não tem 
.ºque comer." Apesar de limitar sua campanha as pregações, a Igreja nã 
.afasta a possibilidade de levar, em documento, suas preocupações ao Go­
verno, colocando-se 11 à disposição para ajudá-lo .no trabaiho de paz". 
(JB - 14/11/81) 

POLÍTICA NACIONAL 

OPÇÃO NUCLEAR FOI MAL CALCULADA 
A opção pela energia nuclear, no Brasil, foi prematura. ~ ·excessivamen­
te cara e apresenta problemas técnicos, especialmente no que toca ~ pro ·· 

_teção ambiental. Além disto, o Acordo Nuclear Brasil-Alemanha baseou-se 
em_premissas· erradas, tais como a crença na permanência de um crescimen · 
to exagerado da demanda de energia elétrica, a subavaliação do potenci= 

.al ·hidrelétrico bras.ileiro e a inviabilidade, na época, de transmitir 
grandes . blocos .de e~ergia do Norte para o Sudeste. A ºEinião é do __ físi 

-·co .. nuclear Lui~ P;i.nguelli da Rosa da UFRJ. Apesar de nao condenap a' -.. = - ~ __ _ __ 
energia nuclea~ em si, Pinguelli acredita que, no caso brasileiro, _mui­
tõs aspectos h4veriam de ser considerados antes de se optar pela insta~ 
lação- de- oito :i:]eatores nucleares no país até o ano 2. 000, como prevê õ · -
açqrdo com a Alemanhá. Em estudo feito para a CNI (Confederação N~cio• _ 
nal ºª .. Indústria), Pinguelli conclui que o Brasil deveria iniciar a -'\ 
construção de seu primeiro reator nuclear apenas no ano de 1995. (JB -\ 
16/11/81) . \ 

'OUTRAS 

UNE ABRE 339 CONGRESSO E PROMETE LUTA POR LIBERDADE 
"A Uni~o-Nacional dos Estudantes está disposta a levar realmente adian­
te a luta pela liberdade, pela democracia e pela justiça neste país". A 
10. 



1 1 r.n ·! - 1 ,. ! . . ' 

rc;fi1·'."'Jl.:u;::~:i CP A-~-:ch:r~IO'lh.:"U; _ .. . :.,-~~it-e;L•QDO-O ---~~ra~-ce.i.·~.a. <l.?.:: .· 
::,l.JU pessoas. Os Par-Li'<los de oposição não comparecerem: mãti Jnandaram tele 
g~amas. A mesma atitude tiveram os governadores pedessistas de Amazonas 

"e de Sergipe. A maior parte dos 5 mil estudantes esperados para o encon 
tro deve chegar hoje. Até ontem à noite, a única mudança que o simpósiõ 

.trcuxe à cidade foi a suspensão das aulas em 10 escolas municipais, on­
de as delegações dormem no chão, uma vez que os colchões comprados pela 
UNE só serão entregues hoje. (JB - 13/11/81) -
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OLTIMA PÃGLNA 

CONTAG CONCLUI QUE A REFORMA AGRÃRIA AMPLA ~ A SOLUÇÃO 
11 SÓ uma reforma agrária efetiva, que implique em redistribuição de ter­
ra, de renda e de poder, será capaz de dar resposta definitiva ao pro­
blema fundiário do Brasil". Esta é uma das afirmações contidas no docu­
mento sobre política agrária do governo e dos conflitos de terra no 
País, divulgado pelo presidente da Confederação Nacional dos Trabalhado 
res na Agricultura (Contag), José Francisco da Silva, como resultado do 
encontro realizado esta semana em Brasília para tratar do problema da 
terra no Brasil. Elaborado por 120 líderes sindicais e representantes 
de comunidades de posseiros envolvidos em conflitos, o documento foi en 
tregue aos lideres oposicionistas Benedito Marcílio (PT-SP), Odacir -
Klein (PMDB-RS) e Alceu Colares (PDT-RS). Observa o documento que, so­
mente este ano, a Contag registrou 257 conflitos, envolvendo mais de 
200 mil pessoas em todo o Pais e que, nos Últimos dois anos, foram as­
sassinados 7 dirigentes sindicais, 18 trabalhadores rurais e 2 advoga­
dos. O documento critica a política econômica do governo, afirma que o 
Incra tem sido condescendente com latifundiários que alteram suas decla 
rações cadastrais para se enquadrarem como empresas e fugirem à desapro 
priação, e que o Grupo Executivo. de '.ferras do Araguaia-Tocantins ·. (Ge- -
tat) "tem atuado muito mais como regularizador da situação irregular 
das terras dos grandes grupos, do que no sentido de atender às reivindi 
cações dos posseiros". Diz que o Getat, beneficiando-se impunidade asse 
gurada por sua ligação com a Secretaria do Conselho de Se~urança Nacio= 
nal, tem interferido abertamente na vida sindical da regiao, bem como 
participado de operações policiais contra posseiros. Critica o PrÓ-al­
cool e o projeto do cerrado, ressalvando que eles excluem o trabalhador 
rural, por seus critérios de seleção, e estimulam a expulsão do traba­
lhador da terra. "~ preciso ser acionado o Fundo Nacional de Reforma 
Agrária - acrescenta - para que as desapropriações se façam com a rapi­
dez necessária. ~ inaceitável que a questão agrária seja considerada ma 
têria de segurança nacional. Torna-se indispensável acabar cóm o Getat~ 
o Gebam e outros Órgãos do gênero. Além disso, é indispensável que o Co 
nselho de Segurança Nacional se abstenha de qua~quer interferência em -
matéria fundiária, por não ser esta sua competência". ·Segundo o documen 
to, é imprescindível a desapropriação das áreas de conflito, a reformu= 
lação da política de crédito rural, para que o crédito se transforme em 
instrlimento desconcentrador de ~enda; assistência técnica voltada efeti 
vamente para os pequenos produtores; e aumento da pauta de produtos com 
preços mínimos garantidos, com prioridade para aqueles que são básicos 
para os trabalhadores. (FSP - 14/11/81) 
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